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PARA A CIDADE I
Por annt......
Por aeis mezes . .
Por trez mézes . .
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4JÕ00

ANNüNCios : 100 rs. a linha

ISaeriptorio e retlucçiiu :
16 Rua Halfeld 16
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annuncios: 100 rs. a Unha

Por anno
Por sois mézes
l'nr tros mezes

PÜBLIGA-SE AS TERÇAS, QUINTAS E SÀBBADOS

V<i.<44;rt|ilorio e i-cilncçilo :
l<> Rua Halfeld 16

Os artigos enviados à redacçao nfto serão restituidos
ainda que nao sejao publicados.

REDACTOR E PROIIRHÍTAKÍO G. C. DUPIN
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Nao se aceita publicação alguma qus nao traga
a responsabilidade effectiva do seu autor.

Estando amanhã fechadas as
nossas officinas, por ser dia santi-
ficado, não daremos folha no pro-
ximo sabbado.

JULGAMENTO
Foi julgado e condemuado pelo

jury deste termo, no dia 30 do pas-
sado, a galés perpétuas, o réo
FranciscoTheodoro Moreira, autor
do bárbaro assassinato perpetrado
ha três aunos contra Francisco
Justino.

Recolhido um dia á casa do pai
de sua victimjí, FrauciscoTheodoro

partilhou des carinhos dessa fa-
milia bemfnzeja, assentou-sujuuto
k mesa hospitaleira e fez-se acre-
ditar amigo daquelles que seriao
victimas do sua ferocidade e in-

gratidão.
A historia desse crime ó muito

conhecida. O novo Caim levou
mansamente o irmão a uma cilada
e alli, a sós, sem compaixão, im-
mulou a triste e indefeza victima I

Fez-se justiça .' A lei pedia em
nome da sôciedede uma reparação
e"os homens forao justos.

SUBSCR1PÇAO

Subscreverão mais os Srs.:
..Gustavo .Pereira da Cruz 5$000"uooo

10S000
70Í00Ò

Um anonymo . . .
Redacçao do Pharol .
Quantia já publicada.

8ÜS00OSomma . •

Encerrando hoje a subscripçao

por nós aberta em favor da viuva
do engenheiro Alfredo de Barros
Vasconcellos, corro-nos o dever
de agradecer aos cavalheiros que
a subscreverão.

O governo do México obteve do
governo francez autorisaçao para
estabelecer na capital da França
uma exposição permauente de pro-
duetos mexicanos, devendo ter a
exposição suecursaes em outras
capitães da França.

JURY
Fiinccionou ante-hontem o tri-

bunal do juiy, seudo submettido
a julgamento o réo-Francisco Theo-
doro Moreira.

Defendido pelo Sr. Dr. Vaz
Pinto,/oi condemnado a galés per-
petuas.

Em Mathias Barboza, foi assas-
siuado, no dia 28 do passado a
noite, em sua casa o portuguez
Antônio Piuto, a golpes de eh-
chada.

O delegado de policia o Sr.
Julio Cezar Pinto Coelho compa-
recendo uo lugar do crime abi
procedeu a toda as diligenciai ue-
cessarias.

E' este mais um assassinato
mysterioso e que talvez venha a
ficar inpume, taes as circumstan-
cias deq*ue so reveste. Confiamos,
entretanto, no zelo e aclividade,
que em todas e idênticas oçcúr-
rencins tem desenvolvido o Sr.
delegado de policia.

O crime que de maneira tao ex-
traordinaria ergue se neste termo
—encontrará na autoridade ener-
gica a repressão necessária.

Por emquanto prosegue ella,* 
hosTõrníõs da lef," qliaútó ao c"riMe"
de Mathias Barboza, e consta-nos
ser indigititado como autor da-

quelle assassinato um escravo do
Sr. barão do ltatiàya, de nome
Bernardo.

Foi preso ante-hòtitera e reco-
lhido a cadèa o doudo José Taba-
co e entregue liohtém aos cuida-
dos de sua familia, embarcou

para S. João d'El-Rei.

No dia 29 do passado foi grave-
mente ferido José Antônio de Je-
sus, na casa de negocio onde é
empregado, no Botanagua, por

um tiro de garrucha que lhe^dis-j^gpdindo á ciasse niililar
pararao a queima-roupa. Nadçkpq^'
dendo reconhecer o autor de *lalautor
attentado, o ferido o attribue a um
inimigo seu.

O processo, que cone pela sob-
delegacia, sogne os tramites da
lei.

Tem lugar bojo o ultimo con-
certo dado pelo Sr. Viüceozo Cer-
nicchiaro, Eduardo dolVinconzi o
Sra. I). Máriòtta Sieba*.

Oeutrudo, o feio e folgasão cn-
trudo prornette dias de verdadeira
loucura nesta cidade. Nilo é impu-
nimente que se atravessa! uma rua,
um beco,uma praça. A água abru-
talhada, o democrático limilo do
cheiro e a aristocrata bisnaga abi
estilo.

Ai 1 de quem passa I
E os Srs. fiscaes a publicarem

grandes editues de prohibiçao !

Recebemos do Sr. Francisco
Villà-Rica esta rectificaçao :

Sr. redactor do Pharol. — Na
noticia sobre o adeidente do quofoi victima meu filho, dado na
folha de 30, ha um pequeno enga-
no que peço licença para recti-

~fiett~r*"™'~'-aK"*'í'-»**:*o-'* . Ítala'¦&**&!*»*.¦.
Nao ia meu filho embarcar no

bond, como foi dito o V. S.; pas-
Sava elle na linha Quando, tendo
o codieiro abandonado os áni-
mães, foi tanger do carro alguns
meuinos quo a elle haviao tre-
pado. Nessa ocealiab o animal
veio de eucontro a meu filho, der-
rubando-o, pisandojó, em seguida
foi elle pisado pelo bohd, da ma-
neira que foi dito. Nunca meu
filho trepou em bonds ; mio
podia, ])ois tel-o feito nesta fatal
vez. E' esta a rectificaçao que V.
S. me fará o favor de inserir em
sua conceituada folha.

Na tarde de 28 foi distribuída
na corte, urna proclamaçao com a
assignatura — o Exercito —, pe-

um ao
para reagir contra os aetos do Sr.
ministro da guerra.

Noticia um colíega, o Luzeiro :
— Foi encontrado no dia 23

do corrente, na estrada da Con-
céiçaò da Barra, pouco distante
desta cidade, o cadáver do Sr.
José Antônio de Carvalho, fiizen-
deiro no distriçto do Rio das Mor-
tes, e cunhado do Sr. Francisco
Ignacio de Carvalho Rezende.

O cadáver achava-se ao pé do
animal em queia montado, tam-
bem morto. Pelo exame a que se
procedeu, verificou-se ter sido
conseqüência de rim raio, pelo
qual forao cavalleiro e animal
fulminados,persumindo-se o acon •
tecimento do temporal do dia àu-
tecedente.

E também :
<e Pouco distante de Carandahy,

no mesmo dia, outra horrível des-
graça se deu, produzida também
pelo mesmo motivo.

Uma pobre familia que se
achava reunida, orando, por oc-
casiao dos grandes trovões quehouverAo, cahiu toda fulminada
por um raio, morrendo iimanta-
ocamente cinco pessoas, e deixan-
do seis moribundas, quo talvez játenhão succu.mbido.

Toda à «reação-que se achava
no torreiro ficou morta.

Foi uma verdadeira hecatombe I
O chefe da família, que so

achava uo campo, ao voltar á
casa,- depois da borrasca, ficou
quasi louco de dòr ao presenciartal espèctaculo. E' um novo Job,
Deus lhe dê a paciência quo deu
á aquelle I

Um pobre moço lambem, ma-
rido de uma das victimas, com
quem se havia casado ha pouco,nem ao menos poude chegar á
casa, porque ficou completamente
desorientado.

A pessoa ijue isto nos informou,
presencioo a scena desoládora',
poucos minutos depois da catas-
trpphe, e até hoje se acha im-
pressionado com a lembrança do
quadro que se lhe apresentou aos
olhos. »

As grandes chuvas cahidas ul-
timameute em S* Paulo oceasio-
narao o desabamento de um pou-

tilhao junto á estação do Rio
Grande, na estrada de ferro S»
Paulo Raihvay, enterrompendo o
movimento dos trens entre a ca-
pitai tTSantos.

A cerca da estada dos nossos pa •
tricios, os botocudos, em Londres,
escreve o Times o seguinte espiri-
tuoso artigo :

Na câmara dos communs, deu-
se um extraordinário vebolico, oue
interrompeu os trabalhos durante
15 a 20 minutos. No momento
em que lord Churchill contestava
ao governo o direito de intervir
constantemente nos trabalhos da
commissao encarregada de execu-
tur o Land act, levantou-se tao
grande rumor, que foi impossível
ao nobre lord continuar o seu ve-
hemente discurso. O motivo foi
nada menos que a presença, em
uma das tribunas, dos botocudos
ultimamente chegados do Brazil.

Era a primeira vez que elles ap«
páreciao em publico ; e realmente
nao admira que uma tal estréa
fosse assigualada por um facto tao
desusado, como a iuterrupçao
dos trabalhes do parlamento. A'
vista daqnellas figuras bastava a
explicar o assombro. No meio do
tumulto, suspensa virtualmente a
sessão,ou virfio-sealguns ditos epi-
grammaticos, como esta pergunta
do Sr. Cross ao Sr. Gladstone : Se
estaria alli algum Arabi-pachá do
Espirito Santo (provincia brezilei-
ra , da onde sao naturaes os nos-
so3"hoípedes); Respondendo o Sr.
Gladstone que nao, pois Arabi vie-
ra da Derrota e os botocudos da
Victoria. Este calembourg foi mui-
to applaudido por todos os liboraes
da câmara.

Um dos nossos redactores diri-
giu-,e á tribuna onde elles esta-
vao, e, depois de apresentado, teve
com elles uma longa conversação,
que folgamos de dar em resumo
aos leitores do Times.

A primeira cousa que lhes pedi-
mos foi que nas dissessem franca-
mente o que é que tinhao vinde
fazer á Europa. Uesponderao-nos
que, tratando-se de uma missão se-
creta, nada podiao declarar a tal
respeito, mas autorisavao-nos a
anuunciar, e aliás é a verdade, que
um dos fins ostensivos da viagem
é o estudo das nossas maneiras e
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FOLHETIM

O BRIOU
(TRADÜCÇÃO)

( C«Eti««a«S« )

— Tenho reflectido muito, acrescentou'Rogério, durante e9les últimos dias. Pyramo,
escute bem o que te vou dizer. Para levar
avante os projectos que concebi, necessito de
uma grande prudência e nenhuma precaução
será exagerada.

Ha por ahi um criminoso impune, trium-
pliante. Apezar da expiação Iníqua e terrível
que feriu meu irmão em sen lugar, pqtle ser
( ue ainda esteja elle de sobre-aviso. Talvez
que elle já saiba do meu regresso, bem que o
defensor de João seja, com vós ambos, o uni-
co a quem eu me desse a conhecer em Bor-
déos. E* importante que não se saiba onde
eu me acho. Resolvi deixar o nome de Guil-
main, afim de não causar nenhuma suspeita
ào assassino, se o encontrasse ein meu cami-
nbo, e também para põr-mè ao abrigo dessa

malévola curiosidade que persegue o parente
de um suppliciado. Chamo-mo do ora em dian-
te Paulo Rogério. Peço-lhes, quo, mesmo
cm particular, não me dêem oulro nome. Eu
me lembrei, a principio, do Sr. Petrement
para me auxiliar nas minhas pesquizas. Não
posso contar com elle. Sò serve para advogado.
Calar-se-ha pelo menos, e é tudo quanto lhe
peço. Mas, nós Ires podemos entrar em caia-
panha sem assustar ninguém. Conto com a
minha casinha, com o tempo, com o acaso,
com a impunidade com que também conta o
criminoso e que o levará a commetler alguma
imprudência. Terei paciência. Ajudar-me-hão.

Eu, disso Pyramo, não preciso res-
pondor.Eu, disse Peyrel, respondo « sim, »
mas com algumas reservas que a minha boa
fé não pôde dissimular. Não sei so sou bravo ;
rio entanto, terme-hia feito matar a um signal
de Helena, se ella o tivesse querido. Mas te-
nho um receio instinetivo das pessoas e das
cousas que não conheço ; sou desageitado e
falta-mo iniciativa. Acompanhal-o-hei para
onde fôr, e farei o meu dever, com a condição
de ter um chefe.

E' quanto basta, disse Rogério. So lhe
peço a sua bondade, meu caro Peyrel I O que
se passou entre nós, collocou-o muito alto na
minha estima.

Devoras I disse Peyrel, cujo rosto bri-
lhou. Fntão, meu caro Rogério, não teve vou-
tade de zombar de mim, como os outros'?

Sr. Peyrel, disse o aventureiro, lasti-
mo deveras que não admirem a sua generosi-
dade.

O dia se adiantava. Peyrel despediu-se dos

seus dous companheiros o dirigiu-se para os
Fossos de BourgogriO.

IX

A casa da Pyramide ,

Naquella tarde, Rogério pensou por uni
momento em examinar os autos do- processode João Guilmain.

Rellectiu depois que era melhor adiar a
leitura para o dia seguinte, depois da sua visi-
ia ã casa da Pyramide. Era no quarto em quese coinmetlera o crime que queria percorrero resumo dos debates.

Encontraria em fim algum indicio ? alguma
prova da iimocencia do seu irmão ? E sobre-
tudo unia prova que lhe permiltisse accüsar
a oulrem ? Até agora, era forçoso confessado,
a morte de Helena era inexplicável para quemíQ recusasse a àdrni.itir a culpabilidade do
João Guilmain.

Rogério passou a maior parte da noite a
pensar naquelle problema ainda obscuro, na-
quella vingança que sonhara, e á qual juraraconsagrar a sua vida inteira.

Esperava em vão por uma inspiração do
acaso, ou da providencia, como o chamãò os
espíritos mais fracos.

No dia seguinte Pyramo lhe trouxe as
chaves da casa, que fora buscar em mão de
mestre Thoínaz Petrement;.

Rogério mandou avisar Peyrel, pois queficara convencionado que devia elle acompa-
nhal-o na sua primeira visita á casa abandona-
da. Pyramo offereeeu-se para ir abrir as ja-
nellas dos aposentos, afim de arejal-os um

pouco. Rogério oppoz-se, mas pediu- lhe que
os acompanhasse naquella triste romaria.

0 moço negociante chegou dahi a pouco,
um tanto contrariado, mas armado de toda
a sua coragem.

Aquella lugübre historia já lhe causara
tantas insomnias! Esteve quasi a voltar para
traz; mas a amizade sincera que lhe inspirara
Rogério, o ascendente, que este ultimo já to-
marn sobre elle, e a idéa de achar em casa de
João Guilmain um vestígio da mulher que
adorava apezar de infiel e de morta,
vencerão as suas repugnancias. Chegou em
casa de seu aluado á hora ajustada, e ambos,
acompanhados por Pyramo, dirigirão-se para
a.casa amaldiçoada.

A estrada de Tolouse os levava em linha
recla á casa Guilmain. Deixarão á esquerda o
cemitério dos judeus, que as crianças da vi-
sinhança só encaravão com uma espécie de
horror. O cemitério estava deserto e Rogério
e Peyrel não 1'orão dislrahidos do seu scismar.

Chegarão 'assim silenciosos á grade da
propriedade, cujos balaustres de pão estavão
em parle abalados. Pyramo abriu-a com algu-
ma difiiculdade. Dousdegráos davão accesso
ao jardim, que já oflerccia o aspecto do mais
completo abandono.

Era evidente que JoãoCuilmain, lodoen-
tergue a seu amor, o abandonara havia
muito. Além disso, & processo tendo durado
alguns mezes, ü rendimento não parecera sul-
fíciente para pagar-se a quem tomasse couta
da casa, e a conservasse em bom estado.

(Continua)
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instituições, para introduzil-as nas
suas florestas nataes.

Pedimos então que nos declaras-
aem quaes as suas primeiras im-

pressões- deste paiz. O mais velho
delles respondeu que nao pochao
ser mais deploráveis. Tinhão-lhes
feito no Espirito Santo uma ptutu-
ratai da Inglaterra, e dos seus
costumes, que elles consentirão
em vir, mas começavao a arrepen-
der-se. Nao imaginarão umu na-

ção tao ridícula, nem um clima
tao insuportável. Demorarão se
muito em analysar os nossos ves-
tuarios, mormente Os sapatos e os
chapéos. O uso de calçar os pés e
cobrir a cabeça parece-lhes um dis-
parate ; e ainda maior disparate o

. uso de nao furar o beiço, nao po-
dendo elles entender como é que
conseguimos comer sem' batoque.
As escadas das casas, os jtapetes,
as mesas, 03 pratos, forao objectos
de longa critica e agudos epy-
grammes.

Levantando a conversação sobre
cousas maia altas, perguntamos-
lhes o que pensavao do raechanis-
mo parlamentar, do ministério
Gladstone, da igreja ingleza, da

questão agraria, etc, e sobre to-
dos esses assuraptos, embora nao
estivessem grandemente informa-
dos, fizerão observações judiciosas.
A câmara dos commuus nao loi
absolutameute novidade para ei-
les : disserao-nos que ha no Espi-
rito Santo uma assembléa proviu-
ciai, talhada pelo mesmo molde,
com a unica differeuça que os
membros desse parlamento minus-
culo dao excellencia uns aos ou-
tros, e recebem subsidio. Quanto
ao mais, ó a nossa câmara : tem
um speaker, debatem-se as mate-

? rias em pó, etc. Consta-lhes tam-
lãem que no Rio de Janeiro ha ou-
tra copia do parlamento britan-
nico ; mas a pessoa que os infpr-
mou duvida mesmo dessa affirum-
çao, visto que foi lá algumas vezes
das tres para as quatro horas, e
nao achou ninguém on pouco
mais. '

A opinião dos botocudos acerca
do ministério Gladstone, é em ex-
tremo sympa*tica. A guerra do
Egypto foi para elles um prodígio;
e pelas discripções das batalhas,
vierao no conhecimento de certas
armas muito mais 

' 
mortíferas do

que as suas flechas, pelo quo tra-
.tao de as introduzir no Espirito
Santo. Cada flecha, dizem elles,

'nao mata mais de uma pessoa de
cada vez, ao passo qua os canhões
inglezes matao dez e vinte, sem
contar os estropiados, é muito
mais econômico.

Nao comprehenderao a quês-
tao agraria ; por mais que lhes
explicássemos nao chegarão, a ai-
cançar que a Irlanda nao dê para
sustentar os irlandezes. O Sr. Par-
nell, a quem transmittimos essa
parte da nossa entrevista com oa
botocudos, ouviu-a jubiloso, e dis-
,se-nos que vai repetil-a na câmara
mostrando como os simples filhos
da natureza, nao eivados da cor-
rupçao moderna, jamais entende-
ráo a questão dos arrendamentos.
Em compensação entenderão o
nosso novo methodo do encerrar
os debates na câmara dos com-
muns. Disserao-nos que ó antigo
nas câmaras brazileiras, onde lhe
dao o nome de rolha, por uma deli-
cada attenção com o adorno que
elles trazem no beiço.

Nap gostao da nossa lingua e
nBo tiverao tempo de a estudar de
maneira quepòasao ler corrente-
mente os nossos poetas e prosado-
res. Hoje ou amanha coutao ir ao
theatro, e não foi pequena a admi-
ração delles quando lhes dissemos
que as peças erao representadas só
em inglez; affirmão que no Rio de
Janeiro cada peça ó representada
em tres ou quatro linguas pêlo
menos, sem coutar os dialectos.

Em summa, sahimos satisfeitos
I desta conversação com homens ru-

des, mas intelíigentes e dotados
da sufficiente ingenuidade para
apreciar as cousas da nossa ci-
vilisaçao.. Omittimos algumas
particularidades, a que voltare-

, mos daqui adias. No fim, ao dei-
vxal-os, alludimos outra vez à mis-

sao secreta que os trouxe : mas
um delles que já lê Carlyle, res-
pondeu-os sorrindo esta palavra
do grande humorista: Vimos de
um mysterio a outro mysterio.

Acha-se em Paris Teckfében-
Daond-Rami, a mulher legitima
d» Arabi-Pachá, quê a estas

horas de&canca era seu retiro da
ilha de Ceylaõ. Teckfeben-Daoud-
Rami é filha de Daood-Pachá, nm
dos conselheiros de Ismail.

Por ordem de seu marido havia
ella partido para Corfon quan-
do começou a guerra no Egypto e
ahi conservou-se até findar o pró-
cesso que o coudemnou. Agora

As jauellas do Grande Hotel fo-
rao alugada* por 10:000$ da nos-
«a moeda, porém, á ultima hora
tendo-se mudado do itinerário e
passando o cortejo pola rua Rivo-
li, teve o publico de procurar no-
vos lugares.

O hotel Continental, apezar da
sua extensa frontaria, recebeu

cesso que o uuuuomuuu. «B«.- • ~--  ----- 4. ,„, j_ „„„
está em Paris ainda por ordem de vmte vezes mais pedidos do que
seu marido. Veste á européa e é | havia de lugares. Ismail-1 atua,

Sarah Beruhardt, .......
tão gorda
nhar.

que mal
opéa<

pôde cami-

GAMBETTA
Pela autópsia feita no cadáver

de Gabetta verificou-se:
1.' Uma antiga iuflamaçao in-

testinal tondo produzido um es-
treitamento ua terminação do in-
testino delgado e da válvula ileo-
coecal.

2.* Uma larga e profunda in-
filtração purulenta, com sóde na
parte' posterior do colon e da pa-
rede abdominal.

3." Um ligeiro gráo do perito-
nite geueralisada, que se produ-
ziu nos últimos momentos da
vida.

A ferida, estava completamente
cicatrisada. M.Gambetta succum-
biu a uma pérytiphilite e pericoli-
te suppnrada. Toda a intervenção
cirúrgica era inútil e daria como
resultado abreviar a vida do en-
termo.

Simples e modesto foi o testa-
mento deixado por elle, como sim-
pies. e modesta era a sua fortuna.
Deixou-a toda a sua irmã Bune-
detta ( Mme. I,oris).Os legados
a criados e lembranças a Mi-
goa montão a somma de 75,000
franeos.

Este testamento nao tirtha ain-
da sido publicado.

..._, etc, alugarão
cada um uma sala e Victor Hugo
uraa janella para os netos. O dono
do hotel teve que mandar cons-
truir um estrado ao comprimento
do grande salão que tem no rezde-
chaussè», ua rua de Rivoli. Os
lugares deste estrado que forao ao
principio 10 fraucos subirão logo
de preço.

Passava o enterro ; a Frauça
assistia ali sòíuçante e abatida a
passagem dp glorioso morto que
lhe era vida, esplendor e gloria.
Fecharao-so todos os estabeleci-
mentos públicos e das janeilas
pendiao cobertas de crepe as ban-
deiras nacionaes. Uma multidão
enorme, calculada em mais dé
300,000 pessoas se estendia pelas
ruas e praças por onde devia pas-
sar o prestito. A imponência da
solemuidade, diz a Agencia Havas
só pôde ser conpaiada com a da
transladação dos restos de Napo-
leão I para os Inválidos.

Acerca da manifestação feita
ao grande cidadão escreve ainda
o Globo :

O transporto do cadáver para
o palácio Bourbon deu lugar ás
mais profundas raanifestaçõas de
pezar por parto do povo de Paris.

A capella ardente foi armada
na sumptuosa sala das festas do
palácio Bourbon. A fachada priu-
cipal do palácio estava toda co-
berta de negro, tendo á direita e
à esquerda dous enormes trophéus
de bandeiras e no centro um gran-
de escudo com a inicial G. O ef-
feito das decoraçõas da capella
era surpreudente. O catafalco—
nm verdadeiro monumento — es-
tava apoiado á parede e todo or-
nado a prata e coberto com cen-
tenares de bandeiras nacionaes.

O resto da decoração, em veiu-
do. preto e ouro. perteucia aos
Inválidos. .

Ao meio dia menos dez minu-
tos o feretro foi collocado sobre o
catafalco e coberto com uma ban-
deira tricolor. 150,000 pessoas fo-
rao successivamente prestar a sua
homenagem ao graude cidadão e
as coroas accumulavao-se. No dia
do enterro estavao ali mais de
2,000 e havia ainda a collocar as
das numerosas deputações da pro-
vincia e do estrangeiro e de mui-
tas delegações de Paris. Entre as
coroas e os" bouquets tornavão-se
notáveis as que traziao o nome,
sempre querido de Strasbourg e
de Metz. Era impossível enume-
rar todas as outras.

Perto das tres horas passou-se
no palácio Bourbon uma scena
commovedora — entrava Victor
Hugo acompanhado por seus netos
Joanna e George. O mestre, pro-
fundamente commovido, chegou
junto ao catafalco e parou solu-
çando. Então aconchegando a si
os netos estremecidos, o famoso
poeta e glorioso cidadão disse-
lhes : « A França, meus filhos,
perdeu um grande cidadão I »

E o velho paladino, dominado
por uraa enorme d£5r, sahiu sem
dizer palavra a ninguém.

A multidão abria alas respeito-
sas aquelle homem venerando que
é a ultima das relíquias sagradas
da democracia franceza e a mais
amada das glorias, que lhe restão
da revolução que lhe sagrou os
direitos.

Leou Gámbetta falleceu cinco
minutos antes do findar o auuo
de 1882,

O estado do doente tinha-se ag-
gravando repentinamouto uos ul-
timos dias ; na manha do dia 31,
Gámbetta enfraquecera • bastante
e de tarde eohira em grande prós-
taçao, aggravaudo-se considora-
veimente o seu estado. M. Laune-
longue, que o visitou ás tres ho-
ras, achou syrnptomas muito as-
sustado ros.

A inflammaçao pyogeucia, em
voz do se circumscrever, estende-
raso a toda a região iliaca e iu-
vadira o systemu circulatório. As
contrações nervosas, indicador da
introducção do pus np sangue,
manifestavao-se com iutervalloa
irregulares. Oom ellas coincidiao
os suores frios.-A lingua estava
secca, vermelha, e os iabios e as
geugivas apresentavao-se sabur-
rosos.

A's 10 horas as contorções aug-
moutarao, a face tornava-se ama-
rellada, cadaverica e sobre a pelle
appareciao manchas escuras. No
peito havia uma grande oppres-
sao. A maior parte das articula-
ções estavao atfectadas de dores
violentas, a ponto que o eufermo
nao podia fazer movimento sem
soltar graudes gemidos. O delírio
e o coma sao o ultimo termo des-
ta affecçao.

A's 11 horas M. Gámbetta ain-
da conhecia o seu estado, a ponto
de dizer: — « Meus amigos, ani-
mo I Sei que isto esld acabado e
bem acabado. » Depois das 11 ho-
ras começou o dilirio, veio uma
syucope o M. Gambatla perdeu o
conhecimento de tudo. A respi-
ração tornava-se difficil. A's 11 1/2
o doente fechou os olhos, o Dr.
Fieuzal inclinou-se sobre o leito
para verificar se adormecera e
depois do curto exame reconhe-
ceu que chegara o fatal raotneuto.

#? Miuutos depois M. Gámbetta
abriu oa olhos e derepente, sem
neuhum soffrimento apparente,
cessou de respirar. M. Paul Bort
aproximou-se, fez as observações
próprias, e disse : — « Tudo oca-
bou I » — Mme Leonia Léon a
enfermeira solicita e incansável de
M. Gámbetta durante os trinta e
cinco dias de sua doença, soltou
um grito dilacèrante e cahiu sem
sentidos, Em volta do leito mor-
tuario do glorioso cidadão vela-
vao MM. Paul Bert, Spuller,
Etienne e Feuzal, quo lhe cerra-
rao os olhos e depois MW. Rou-
vier, Barrere, Ooline, Arene,
Ruiz Zorrilla, Dolpech, Hecht,
Depret, Léris e Armand d'Ariége.

respectivas nomeações, e assi.u
tanto faz estar a commissão no-
meada como nao estar.

Nao me queixo da illustre ve-
reação transacta, porque nao sou
dos getas que apedrejao o sol

quo se esconde, nem da actual,
quo aiuda ha pouco tomou posso,
e nao pôde ainda saber de ludo ;
queixo-me de algum empregado
reraisso no cumprimento dos seus
deveres, e peço á actual yereaçao
as providencias necessárias.

Teve lugar uo dia 20 a nossa
festa de S. Sebastião, que se nao
foi brilhante como a antecedente,
foi mais modesta, mais boa.

As nossas andorinhas (leia-se
as lindas rosarianas), compareça-
rao em grande numero, para dar
mais realce a festa.

O nomes dos festeiros, dei-os
quando forao nomeados. Agora
ahi vao os futuros. Oxalá que
sejao caprichosos. Sao :

Juiza : a Exma. Sra. D. Maria
Luiza do Rosário.

Juizes: os 111 ras. Srs. Josó
Luiz de Araújo e Joaquim Carlos
de Oliveira.-

Procurador: José de Mattos
Carvalho.

Dizem-me que os Exmos. Srs.
Drs. Romualdo e Peuido empre-
garao a sua valiosa influencia
para a creação da freguezia e da
escola do sexo femino daqui. Como
nao incluí os nomes de Suas
Excellencias na carta n. 13,
faço-o agora. Serapro quu algum
melhoramento fizerem para o Ro-
sario, nao lhes faltara a nossa
gratidão.

Falleceu no dia 23, e sepultou-
se hontem ua capellinha das
DOresa estremecida esposa do co-
uhecido fazendeiro o Si. capitão
Joaquim Rodrigues Costa. A fi-
nada senhora ora tia dos Srs.
Francisco Victor de Cerqueira e
Firmino Antunes de Cerqueira.
tambem ahi bem conhecidos, seu-
do sogra do primeiro.

As elevadas qualidades, a bon-
dade e caridade verdadeiramente
christã quo adornavao a finada
senhora fazem sentir, nao só na
sua numerosa familia, como om
todos que a couhecerao,'a sua
falta.

Foi por este.i»ojAy.o..qne-o .seu,,
cadáver foi acompanhado por mais
de cem cavalheiros, e na capei-
linha estiverao presentes ao res-
ponso mais de duzèntas pessoas.

Amigo, como me "preso ser, do
consternado marido e de toda a
familia, nao encontro phrases com
que lhes exprima o meu profundo
sentimento, a minha sincera dor,
pela dôr que os oppriine. Nao lhes
posso dar consolações, mas peço a
Deus que lhes dê resignação.

Brevemente, em outra carta,
darei a estatística que promotti ua
carta u. 13. Nao a dou hoje por
qüe ainda nao estão cá todas as
licenças.

Ha" idéa de se illuminar o Ro-
sario, collocando nas suas ruas e
uo largo de 16 a 20 larnpeões.
Oxalá que a idéa se realise, para
poder dizer comj Eugéne Pel-
letau :—-Le monde marche I

José de Mattos Carvalho.

paisá é delles que herdamos a es-
crawitura com todos os seus males.

Em Paris alugarão-se janeilas
por preços, fabulosos para a pas-
sagem do enterro de Gámbetta.

O- café knglais, o café Riche, a
Maison Doré, etc. e a fachada da
casa de Brebant, quo nao tem me-
nos de 70 janeilas,' estava tudo
tomado desde a-^resper»,

CORRESPONDÊNCIA
Carta» do Rosário

XV
Ha mais de um mez que em

sessão extraordinária da câmara
se nomeou nma commissão para
dar o seu parecer sobre as obras
do escoamento do córrego. Até
hoje, porém, nao chegarão cá as

Rosário, 26 de Janeiro de 1883.

LAVOURA
Sr. redaetor do Pharo\. — Sei

que V. S. tem uma secção aberta
á lavoura, onde acolhe qualquer
escripto que enteresse á vida
agrícola deste paiz, seja elle es-
cripto propositalmente para as
columnas do Pharol, ou seja trans-
cripto de outras folhas.

Sei disso e tenho aconpanhado
com todo interesse quanto nessa
secção se tem publicado, e i por
ver*« interesse que V. S. toma
por quanto diz respeito a este
paiz é particularmente a esla pro-
vineia, que venho pedir-lhe espa-
ço para transe ripçao do seguinte
artigo publicado pelo Arauto de
Petropolis.

E' de interesse geral ; trata-se
de assumpto que nao diz respeito
a esta ou à aquella localidade,
mas a todos nós.

Sou lavrador e muitas vezes,
pensando na sorte do meu paiz,
sinto-mo triste e apprehensivo
quanto ao futuro que o espera.

E' o tempo da luta ; lutemos
pois.

As difficuldades que hoje nos
I assoberbao nos vierao de nossos

Aplainemos 6 caminho a nos-
sos filhos, solvendonós mesmos
os embaraços que nos vexao hoje
e quo, despresados e descuidados,
se tortiaráõ em uma calamidade
amanha.

A vida do Brazil e.Uá na lavou-
ra — olhemos, pois para a la-
voura.

O artigo cuja transcripçao peço,
diz respeito ao plantio do algodão.
Os meus collegas lavradores q«e
o leiao e consultem suas expe-
riencias, a pratica quo têm da
lavoura e se julgarem merecedo-
ra de attenção — que tentem a
cultura.

Acompanho de coração o era-
penho do Pharol em favor da
lavoura.

Peço, pois, a transcripçao que é
a seguinte ;

« A incerteza annual sobre o
resultado de uma boa ou mesmo
regular colheita de café, o valor
cada vez mais depreciado deste
gênero que sempre foi considera-
do uma graude fonte de riqueza
para muitos dos nossos lavrado-
res, chegando mesmo alguns dei-
les, fiados nos bous resultados,
até então obtidos, a abandonarem
toda espécie de cultura empregan-
do todas as suas forças no cultivo
do cafó ; graças a essa itnprevi-
dencia achao-se elles hoje em
grandes embaraços para fazerem
iace ao custeio de suas fazendas.
Julgamos do nosso dever na tre-
mendu crise porque está passaudo
este gênero, chamar a attenção
dos grandes proprietários de ter-
ras para a lucrativa e fácil cul-
tura do algodoeiro arboretente,
uao aconselliundo porém, o aban-
dono geral do cultivo do café,
visto podor ser ella feito simul-
taneameute e som iuconveuiente
para o seu plantio ; pois ó sabido
que para os cáfeeiros produzirem
bons resultados, devera ser som-
breados por arvoredos maiores
cujo crescimento rápido, sombras
vacilantes e leves, sem ser uocivo
a sua vegetação o abrigão dos
ardentes raios que o sol dardeja
atra vez da atmosphéra humida
das regiões equatoriaes. O algo-

^iaeiro_por. se.u .r>pitLo^c/_ej<çimwv
to e pela pouca abundância de sua
folhagem é muito próprio para
tal fim.

A cultura do algodão perma-
nente pôde ser feita com graude
vantagem em diversas províncias
deste vasto império.'

O algodoeiro com pouco traba-
lho produz bem nas latitudes tem-
peradas, em terrenos planos, nao
alagadiços ; a sua cultura feita
com perseverança e critério dará
grandes vantagens aos cultiva-
dores os quaes terão bom eimme-
diato resultado uao só pela faci-
lidade que encontraráõ para a
venda do seu producto, no paiz
mesmo, tendo desde já em vista -
o crescido numero de munufacturas
de tecidos, já existentes e mesmo
as que se forem fuudando, caben-
d o-lhes tambem, além do lucro,
(justa retribuição do seu traba-
lho) que elles auferirem ; igual-
mente a satisfação e a verdadeira
gloria de terem ainda mais cou-
tribuido para libertar o Brazil de
um dos mais pesados tributos que
paga ao estrangeiro afim de obter
delle um producto cuja cultura
neste paiz pôde fornecer, muito '

além das suas necessidades, fa-
cultando-ihe desta sorte mai» um
artigo para sua exportação.

Por isso acereditamos que, mui-
tas probabilidades unem-se para

{iresagiar 
grande suecesso aoa co-

ouos que procurao o nosso solo
pura trabalhar devendo elles
priucipalmeute pVincipiar em pon-
to graude ( por meio da associa*
ção ) a cultura do algodão que em
nm gráo de systema de colouisa-
çao i importantíssima e digua da
maior animação.

Nao falíamos do algodoeiro au-
uual- porpue elle nao pôde apre-
geutar, como o algodoeiro arbore-v
çente,' qualquer benefício primiti-
vo, mas não deve ser despresado,
porque pôde ao menos offerecer
um resultado secundário contri-»
buindo assim para maior pro»
ducção.

Terminaremos dizendo que,uada
existindo de certo nem do infalli-
vel, só a experiência, a boa von-
tade, o trabalho e á dedicação
competem resolver esta importan-
te e momentosa questão. »
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A PEDIDOS
Agradecimento

Nfto podendo calar os senti-
mentos de gratidão que devo ex-
pressar para com as pessoas quese dignarão de visitar-mo o a (ini-
nha família na dôr ira me mm por
que passamos, com a morto de
meu pobre filhinho Genuíno, es-
rasgado por ura bond no dia 20
deste mez, venho significara to-
dos a grandeza dos meus senti-
mentos, particularisando, entre
outros, o Illm. Sr. Narciso Ba-
ptista de Oliveira, que além dos
muitos favores aiuda veio com
seus alumnos acompanhar o eu-
terro ; assim como devo lembrar
quanto fizerao os padrinhos de
meu filho, que immediatamente
se prestarão e assim meu estimado
cunhado e minha estimada eu-
nhada, que tanto se esforçarão por
mitigar a minha e a de minha
família.

Aproveito também esta ocea-
siao para agradecer aos empre-
gados da companhia de bonds Os
sentimentos que a meu respeito
manifestarão,subscrevendo-se com
quantias para ajudar ao enterro
de meu filho, e ao Illm. Sr. Lei-
tfto e sua Exina, família polo raui-
to que por mim fizerao.

Sem palavra que possa dizer a
meu sentimento de gratidão, eu
espero que me desculpem se estas
expressões parecerem frias diante
de minha dôr e do desgosto de
minha família desolada.
Francisco de Souza Vi lua Rica.

do

Despedida
Eduardo de Campos, tendo-se

mudado do Sarandy para Juiz de
Fora, e nao tendo podido se des-
pedir pessoalmente de seus paren-tese amigos, como desejava, vem
por este meio fazer a sua despe-
dida e offerecer o seu limitado
prestimo aos mesmos, aos quaesse confessa muito grato.

Eduardo db Campos.
Juiz de Fora, 31

de 1883. é
de Janeiro

d

Ao publico
Claudiano Lopes da Silva, faz

publico que desta data em diante
assignar-se-ha Claudiano Lopes.

Claudiano Lopes.
Fora, 10 de Janeiro

(112-2
a Juiz de

o 1883.

DECLARAÇÕES

Fidelidade Mineira
Pola secretaria desta Aug.\ o

Resp.*. Loj.-. Cap.\ convida-se á
todos os OObr.\ do quad.-. paraa eleição, no dia 10 de Fevereiro
próximo futuro, das novas LL.\ e
mais DD.-.'da Oflv.

Juiz de Fora, 21 de Janeiro de
1883. — E.\ V.\ O secretario,
Mendes.

ANNÜNCIOS

Juiz de Fora, 31 de Janeiro
de 1883. (120—1

Prole» Io
O abaixo assignado constituiu

seus procuradores a Carlos José
Ribas e Josophlho Alves de
Aguiar, para o fim especial de
receber.qualquer dulles, escriptu-
ra do escravo de nome Cândido,
que comprou de Carlos José de
Paula por intermédio de seu pre-

. posto major Roberto Alves Fer-
reira Tayoba, a quem firmou uni
credito de 3:1000000 em Novena-
bro de 1881, vencido ura anno
depois.

Verificando agora o abaixo as-
signado, pela respectiva escri-
ptura recebida, que o alludido es-
cravo nao pertence a Carlos José
de Paula, que o vendeu como tu-
tor do seu legitimo senhor, João
de Paulo Costa, sem prévia licen-
ça do juiz competente, porquo
nao foi transcripto o alvará rela-
tivo uo corpo da escriptura ;
acerescendo que a procuração do
abaixo assignado só continha po-
deres especiaes para aceitar a
precitada escriptura directameute
daquelle Carlos de Paula e uao
em nome do seu pupillo, vera pro-
testar contra qualquer transac-
çfto que o dito fayoba pretenda
ou tenha feito do seu credito, na
parte relativa ao preço do escravo
Cândido, que ó de 2:Í0OSOO0, por

3uanto 
o abvixo assiguado só

eve ao mesmo Tayoba, daquelle
credito, l:000f000 e juros relati-
vos à razão de 10 •/. ao atino.

Declara que esta quantia e ju-
ros, contados de Novembro ul-

. timo em diante esiao á disposição
do aeu credor.

E para que ninguém faça tran-
sacçao com o referido credito,
comprehendendo a quantia de
2:1000000, invocando ignorância,
manda publicar o presente pro-
testo.

José Pereira Milheiro Júnior.
Rio Novo, 29 de Janeiro de

1883. (124—1

Ao Sr. director «Ia In*-
(riifçtlo publica ou a
uueni competir.
Os moradores da freguezia da

Virgem Grande, pedem encareci-
d» mente para lhe mandar o pro-fessor, pura a escola que se acha
croade uósta freguezia, pois mais
do 50 meninos ahçiòsos esperilo
esta obra de caridade.

Um por todos.
Vargéra Grande, 27

de 1883.
de Janeiro

(113-2

EDÍTAES

Agradecimento

José Jnstiuo de Souza, penhora-
do pelas maneiras attenciesos por
que tem sido recebido pelo hospi-
talei ro publico do termo de Juiz
de'Fora, durante o longo tempo de
quatro annos que por vezes tem
vindo a esta cidade, afim de açora-
panhar o processo em que foi vi-
ctima seu infeliz filho Francisco
Justino, agradece do fundo da
alma a todos que o tôm recebido
tao benignamente e que de Deus
receberáo o prêmio do j seu pro-
ceder.

Juiz de Fora, 31 de Janeiro de
1883, (12(5-1

Câmara municipal
O primeiro fiscal da câmara

municipal da cidade de Juiz de
Fora, abaixo assignado faz saber
a todos qtiii o presente edital vi-
rem ou delle noticia tiveram quefica expressamente recoirimendn*
do o fiel cumprimento do art. 13-1
das posturas inuuicipaes, sob as
penas commiiiadas na mesma pos-tura,

Art. 131. K' prohibido jogartiutrudo nas ruas o praças.
Se o brinquedo fôr com cheiro,

ngua limpu ou laranjas artifi-
ciaes, multa do 2$000.

So fôr com cousa que possacausar perigo ou dôr, ou com
águas fétidas: multado IOSO00
a 30S000, dupla na reincidência.

A multa recaiurá sobro cada
uma pessoa que su achar no
brinquedo e as laranjas ar tiS ciaes
serão iuutilisadas.

E para que chegue ao cónheji-
mento de todos e uao alleguem
ignorância, faço o presente edital
que será publicado pela imprensa
e aflixado uo lugar do costume.

Dado e passado nesta cidade de
Juiz de Fora, aos 22 de Janeiro
de 1883.— O fiscal do primeirodistricto da câmara municipal,
Ponciano Lopes de Almeida.

Companhia estrada de
ferro Juiz de I oru ePiau.

5' CHAMADA
De ordem da directoriáconvi-

do os Srs. accionistas a realisa-
a 5* Hntrada de capitães ná razilo
de 10 % ou 20S por accaoi

Para este pagamento, que po-dera ser feito no escriptorio da
companhia, nesta cidade, ou aos
Srs. Almeida & Castro, no Uin
de Janeiro, rua .do Visconde de
Inhaúma n. 05, fica marcado o
pra™ do 30 dias que finaíisará
em 2 de Fevereiro próximo fu-
turo.

Os Srs. acciouistas que ainda
não realizarão n ,')' t! 4« entradas,
pòderáfj1 fazel-o conjunetamonte
com a 5a cm qualquer dois fuga:
res indicados e dentro daquelle
prazo.

Juiz de Fdrá, 2 de Janeiro de
1883. — O secretario da compa-
nhia, Manoel Francisco de Assis.

(39—8

DEPOSITO
DE

FARINHA DE TRIGO
Bento Gonçalves de Souza, árua da Imperatriz,'esquina da doImperador, vende farinha do trigode superior qualidade, de diversas

marcas, pelo preço seguinte :
De 1 até 5 barricas . . ; 270000De 6 barricas para cima. 26Í000

A dinheiro a vista
(122-11

Cozinheiro
Piecisa-se de um para casa deiamilia. Informa-se ne.sta typo-

graphia. (123-3

Atteiicão
Mattos & Irmão, participao aosseus amigos o consumidores de

pedra, que tendo grande quanti-dadedellas, docapeamentoe lagearrebentada, resolverão fazer um
grande abatimento
para vender muito.

nos preços

1
10

carro até 10
>> » 20

30000
20800

De 20 carros para cima, con-forme, a quantidade, faz-se ai-
gum abatimento. (118—5

Listas para ingênuos
A 30, ao cento

nesta typographia.
vendem-se

Precisa-se
Fallar com o Sr. Augusto An-tonio Pereira, para negócios defamília, na rua 1" de Março n. 09.—Corte. (82—1

Sulphreto de carbono
Deposito

na fundição de G. F. Grande. í.

CARNAVAL

INDICAÇÕES ÚTEIS
O advogado Ilr. llarcel-

lino de \fo*ÍH Toste», rea-
briu seu escriptorio na cidade
de Juiz de Fora, á ma Direita
n- 1.07. (98-5

S>|*. /igowliuho Corrêa,
advogado. Residência o escripto-
rio, Largo do RiachueloJ

Ilr
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orno sejao : r.qu.ss mas vestimentas dasotira e de velUido dominóstodas as <,ua idades, chapéus á fantasia, bisuagasdo todos osTamanhos, eques, alfinetes de fantasia, calções côr de carne, gaitas de todoso, tamanhos, mascaras de papellao. de «,iiu, carúes, barbas postiças 0também um grande sortimento do calcados á fantasia. P "

As vestimentas vende-se ealuga-se;
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Pi'eeisa-se
alugai u

Cumaru luuuicípal
Theotonio José Ferreira Bretas,

fiscal do segundo districto da ei-
dado do Juiz d« Fora, na fôrma
da lei, etc.

Faz saber a todos os habitantes
dos districtos desta cidade, Var-
gera Grande, Santa Anua do De-
serto, S. Pedro de Alcântara, S.
José do Rio Preto e S. Francisco
de Paula, que em virtude do art.
48 das posturas inuuicipaes, saó
obrigados a conservarem livres,
desembaraçadas e limpas as tes-
tadasdesnas propriedades.

De conformidade com os arts.
153 e 154, s&o obrigados os pro-
prietarios a limparem as estradas
que passarem em suas testadas,
consertáudo-as, dando a largura
conveniente, descortir.ando-as,des-
«inbaraçaudi.-as, dando esgoto ás
águas, fazer pontes sobre os ri-
beirõas ou córregos, e os contra-
ventores serão punidos com a
multa de 200000 se. uo praso de
30 dias a contar da daia deste
deixarem de dar o devido cura-
piimento.

E para que chegue ao conheci-
mento de todos e nüo alleguem
ignorância, faz o presente edital,-
que será publicado pela imprensa
e affixado no lugar do costume.

Dado e passa io nesta cidade de
Juiz de Fora, 1 de Fevereiro
de 1883.—O fiscal do segundo
districto da câmara municipal,
Theotonio Jesé Ferreira Breíds.

SimffeN Corrêa, mo-
.lico.—Pôde ser procurado paraos misteres de sua profissão á rua
Direita n. 18.

Dr. Sizennndo IVabuco,
advogado. Residência e escripto-
rio rua do Commercio, esquinada
de Santa Rita. (.

Ilr. Aecinli de Itritt». pro-motor publico, advoga no cível e
cotnmurcial.— Residência : hotel
Rio de Janeiro.

Costureira modiata.- Na
rua Direita ri. 07, em frente á má-
triz, casa de modis;a, fazem-se
vestidos para noivas, bailes, bapti-
sados, tí tudo que diz respeito à
toillette de uma senhora.

Faz-se plisso a 80 rs. o metro de
tira. 128-4

José Antônio Alves, agri-
mensor. Rua dê Santo Antônio,
chalet.

Jotl» Alves. — Cirurgião
deutista pela faculdade do Rio de
Janeiro, açoda á qualquer chama-
do. Reside á rua Direita, juuto a
ponte do Queiroz.

Cirande tinturarla a vos
por. — Luiz Reboux & fíenriqu-
Muiiua, proprietários deste estabee
lecimento montado a capricho-
tingem qualquer fazenda; vesti-
dos de senhora, fitas o gravata,
de qualquer côr, asslifi como,
limpi-ãe t> tinge-so palt(tós, cal-
ças e collolea de homem, com p.t?r«feição ii commodi) preço ; na rua
Halfeld n. 32. (.

© solieitador Claudiano
Lopes — pôde ser procurado na
rua Direita, no es-cripturio do Dr.
Vaz Pinto, ou no Fórum, até ás
2 horas da tarde. Residência á rua
de Santo Antônio.

Pedro ISnriiozu. advogado.
Residência e escriptorio, rua do
Espirito-Santo, juuto á casa dos
Srs. Halfeld & C.

Corroa «t: Comp., com ar-
mazèm de moveis e colchoaria
Rua Halfeld u. 38. Juiz de Fora.

var, engominár ejcozin
ma escrava que saiba la-

ar.
Trata-se tia rua do Commercio,

esquina da do Santa Rita, so-
(125—1brado.

Carnaval
Alugaò-sè dominós na rua Di-

reita n. U7, nm frente á matriz.
(127-2

(128-1

Armação
Vende-se uma armação e balcão

para negocio.
Para ver e tratar com João Ba-

ptista Marcondes, á rua Halfeld
n- 24 B. (130—1

Campanhiadebonds
Appareceu nos pastos desta com-
pauhia, a 20 dias, pouco mais ou
menos, uma besta pello de rato.
A quem fôr seu dono e delia dòr
os siguaes, será ella entregue, pa-
gaudo as despesas até então feitas.

Se, porém, no prazo de 30 dias
nao fôr ella reclamada, será en-
tregue á câmara municipal como
bem de evento.

Juiz de Fora, 31 de Janeiro de
1883;

Sitio a venda
Vende-se um sitio á meia léguade distancia desta cidade, com5 alqueires geométricos de terrasde cultura, pasto, pomar, casa devivenda, moinho e mais bemfei-

torias ; quem pretender compral-o
dirija-se ao seu proprietário João
Antônio Barboza. (Ul 2

Precisa-se
de uma escrava que saiba lavar eengomtnar, prefere-se que seja detora da cidade; garautiudo-sebom ordenado. Para tratar, nohotel Meia Lua com Mattos &Irmão. (117—2

Sementes novas
Repolho de cabeça, couve, alfa-

cc, chicorea, almeirao, cebola de
cabeça, couve-flor, aipo, rabauete,
cenoura, mehTo, bittaraba, melan-
cia, alcachôfras, salsa da colônia,
pepiuo, azediuha, maxixe, acelga,
espinafre, tomate grande, ervilha
torta, nabo chato, espinho de Ma-
rica, etc.

Flure.s: amor-perfeilo, cravi-
nho, rainha Margarida, cravo da
China, cravo dobrado, cravo ama-
rello, etc, ele.

Caméliaa, eucalyptüs, casla-
íihèiro do 1'ará, dliánas, palmei-ras, aiueixeirasda Europa, damas-'
cos e peroiras.

Estas plantas estilo em vasos,
podendo ser transportadas para
qualquer estação.

Vende se em casa de Carlos de
Moutreuil, á rua Direita n. 25.

(109—8

Recibos
de aluguel de casas : um livro
brochado, 2S ; Veude-se nesta ty-
pographia.

VASOS DE BARRO
para flores a 100, 300, 400, 600 e800 rs. : sementes novas de florese hortaliças; em casa de Carlosde Moutreuil, rua Direita n. 25.

(50—í

®
0 ADVOGADO

Luiz Eugênio Horta Barboza

<Sgj tem seu escriplurio na ei-
§§ dade de Juiz de Fura, rua
m Direita n. ^S. ÍS84-

Procurações
cento,Vendera-so a 2S

sta netypographia.
ao

QUEIJO SÜISSO
vexde.se em casa de

BRANDI & C.

t! '
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PHAROL —Quintá-foira 1 de Fevereiro de 1883

TERCEIRO E ULTIMO
CONCERTO

Dado pelos exímios artistas con-
;j;Sv ! ceítistas:

VINCENZO CERMCCHIARO
EDUARDO DE VINCENZI

E A EXMÁ.. SRA.

d. ufiiim 1B
Com o gentil concurso da Kxina.

Draga
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Sra. D. Eugenia
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ÜINTA-FEIRA 1 DE FEVEREIRO DE 1883
¦ NO rv"í

SALÃO DA GAMARA MUNICIPAL
GENEROSAMENTE CEDIDO VARA ESSE FIM

Fabrica de café moido
r DO

BENTO
Casa das cinco portas

O proprietário da fabrica de
café, denominado Café do Den-
to, a rua do Imperador, esquina
da da Imperatriz, antiga casado
Francisco Marinho, participa aos
Srs. negociantes que lhe têm dis-
pensado o favor de comprar-lhe
daquellev gênero, e bem assim ás
Exmas.. famílias, que continua a
fabricar- «x superior café moido,
sem mistura, o que ha de mais
saboroso] ?ê para vender muito
resolveu'?vendei-o pelos preços
seguintes,-^ ;•
De Ia 5 leiloa '. . . .' 800 rs.
De 5 Icilos para cima . . 060 rs.

Nao haja engano com a casa ; é^
na rua'da Imperatriz, esquina da
do Imperador.

Casa dás cinco portas
(12,+

CAiNÂVâL
PIAU PIAU

1

PROGRÁMMA
|| Primeira parte

l a) Pensiéro musicnle \
para ptauo.Dá Vincenzi .

( b) Polacca
Melodia, para harpa.

a) Premier Rógret
«, Mélodie**•* I ^) Káhpsòdtó Hon

groise
4.»—Tlto Waltei—Non1 torno, romanza, para soprano.
o.» — Chopin—Polonaise en la-bemol majeur, para piano

2.*—Zamara

( Cernicchiaro

Hauser
para violino.

Segunda parte

ICRIADA
Precisa-se de uma criada para

casa de família.
Informa-se nesta typográphia.

Relógio roubado
Foi apprehendido em m&o de

um escravo, um relógio que s
suppüe haver sido roubado.

Quem se julgar com direito a
elle apresente-se uesta typogra-
phia quedando os signaes certos
e pagando as dospezas, ser-lhe-ha
entregue. (101-f-

Nos dias A, S e 6 deFcvereiro
próximo futuro, haverá grandes
bailes carnavalescos, cobrando-se
só a entrada c pela sabida —•
muito obrigado.

Musica de primeira água, vin-
da expressamente da China, sem
privilegio de rabiehOé

O João estará de barba feita e
prompto para receber o cobre,
ouro, prata ou letras com 55 en-
dossantes.

O Dr. Quebra Foina recitará
uma poesia do Marquez de Cari-
picoarahibdt.

Rapaziada, alerta!

ai mm mm

6." j— Godefrold—Estude de concert, para harpa.
7.» — Paganini—Le Streghe—VtriazTãhi 

"famosé, 
pára violino"."

8.»—ThaFbcrg— Grande fantasia sobre a opera Elisir d'Arao-
re, para piano.

n. _>. • ¦• (a) Chant do ooeur, romanza) ;1;
9.* — Cernicchiaro j J Rqü^ J Para violino

10 — lleyerbecr — Roberto il Diovolo, para soprano.

A's 8 horas da noite.

THEATRO PERSEVERANÇA
Grandes bailes carnavalescos nos

dias A, 5 e 6 de Fevereiro
Acoroçoada pelo bom acolhimento qm teve o anno passado, a

•mpreza promotora dos bailes carnavalescos resolveu proporcionar
ao publico, no próximo carnaval, três ruidosos e magníficos bailes,
,, em homenagem ao

REI DOS FOLIÕES
, NesU intuito,, trata-se de operar uma reforma interior no Per-

soverança, afim de que ostenta a galhardia indispeniavel du-
rante oi três memoráveis dias.

As condições de. entrada sao as mesmas que se estabelecerão
s anno passoado ; em annuncios posteriores serie de nova espi-
«ificadaa.

, Jà se acha nesta cidade o emprezario dos bailes e jâ deu começo
aos preparatórios, afim de tornar o theatro Perseverançadigno dos fo-
lioes que o freqüentarem.

FAZENDAS BARATAS
Mr. e Mme. Jacob Abrahão &

Filho, fazendo uma grande liqui-
dação das fazendas que têm em
sua casa, vendem por menos do
custo, para esvasiar a casa.

Têm muita fazenda fresca e
bonita. (81_30

Kiosque
Vendo-se o kiosque Esirella

Morte Americana, estabe-
lecido nesta cidade, no largo Mu-
nicipal, em frente ao gradil. E'
próprio para vendas de bilhetes
de loteria e está afreguezado.Quem
9. preteudo^dirija^so.a seu dono^
que é encontrado no mesmo kiOs-
que. (105-1
¦¦1 l«l>-M-^-_MMW-MW-» _¦_—¦¦-¦-——t

Attenção
Na fabrica de fumo Caporal Mi-

neiro, admitte-se seis empragados
moços de 12 & 16 annos para tra-
balhos inlierentes ao fabrico do
fumo ; quem pretender, dirija-se
a mesma pura tratar com os abai-
xo assignados, à rua do Espirito
Santo. — Carlos de Andrade &
Comp. (104—1

Pedido

ALFAIATARIA
DE

JOSÉ PEDRO MARTINS
Rua da Imperatriz

Acaba de receber um bonito aortimento de casimiras as mais
modernas, assim como cheviots, o que ha de bom, próprios para-teitruip? gron-W-q.aKh;-gtfe" 

•*?_- brins e cte eastaçjiraè-bír&t, ii» _c«_t
lindos gostos, especiaes para a estação calmosa.

UAItVH:ZA AUNOIXI4!

Brevidade electrica!
PERFEIÇÃO IRRIVALISAVEL!

HOTEL DOS PRÍNCIPES
DB

':": 
i.'--r.-'. ..'.¦'.¦¦¦¦' ¦ .¦!... '.)'.:"¦

"¦'¦'.'•':.

**íiT*,*í"'í'*i "j',

O abaixo assignado roga à pes-
soa que lhe foi pedir emprestado
um—tira leite—o favor de lh'o
mandar entregar.— AdoIpho Fas-
sheber. (102—1

Attenção
Vende-se bons terrenos, pro-

prios para se edificar casas, no
lugar denominado Botanagua.

Quem pretender dirija-se a rua
Halfeld n. 55, para ver e tratar
cora seu dono Francisco Paggi.

(114—7

Vçnde-se
uma linda e mansa cabra, que dà
diariamente três a quatro litros
de leite.

Quem a pretender dirija-se a
Antônio Cayafa, no hotel da Eu-
ropa. (116-1

Afinador c concertador
de pianos

O abaixo assignado, tendo pra-
tica de mais de 20 annos e tendo
trabalhado nas primeiras oílici-
nas dos Estados-Unidos, garante
a perfeição dos seus concertos e
dar aos pianos os sons primitivos.

O mesmo foi afinador particu-
lar do insigne maestro Godlschk.

Cara informações em casa dos
Srs. L. Reboux & Molina, rua
Halfeld n. 33. — Tobias F. Spil-
borglis. (107—1

JO.AO EVANGELISTA
Próprio para famílias e pes-

soas decentes que precisarem
tomar o trem.

Moralidade e modicidnde nos preços
RUA HALFELD, EM FRENTE Á ESTAÇÃO

JtllK DE FORA

CARANDAHY
GRANDE FABRICA DE CAL A FORNO CONTINUO

Os abaixo assignados communic&o ao publico que acabarão
a montagem desta fabrica, única na província, e recebem eucotn-
meudas para qualquer estação de em prezas de transporte.
Na estação de Juiz de Fora ou Mariauo Procopio, os preços sao:

Cada sacco  1$350
Devolvendo-se o sacco no prazo de oito

dias, a coutar da remessa. . 1S250
Dando o comprador o sacco. . 1S000

Garantimos a qualidade invariável de noisa cal, reputada
1" qualidade. \

Ai encommeudas poderão, ht feitas directamente para Caras-
dahy, ou ao Sr. João Baptista de Castro, em Juiz de Fora. —
Castro Lisboa fc Comp.

iBÉt
bS_-Bl11 .JhhB-LI BARTELSGUILHERME

FABRICANTE
da colcbDes, selins, arreios de carro, carroça • liteira.
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